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Entrevis tado por •um do~ nossos 
jornwtas, actualmente cm Londres, 
lord Selborne, que pelo nome não 
perca, para phraseando a palavra de 
um vJgo imperador d, Russia, o qual 
asseverou em remotos tempo~, que 
::> Montenegro era o unico Estado 
europeu verdadeiramente da França, 
affiaoçou, por sua vez, que o mesmo 
se pode dizer de Portugal com rela­
ção á Inglaterra. 

Não sabemos que effeito de per­
suãsão produziu entre nós a asseve­
ração d' este magnate do Reino Unido. 

Nós, por nossa parte, não ticamos 
persuadidos. 

Que Portugal seja o unico Estado 
europeu verdadeiramente inglez, no 
ponto de vista político, é talvez ce rto. 
Que ell..: o seja no ponto de vista na• 
e1onal, eis o que negamos em abso­
luto. 

Portugal, não é inglcz senão em 
virtude de tratados. 

Em vmude de sympathias, é fran. 
cez. 

Certo, ha portuguezes anglophilos, 
para os quacs a Inglaterra é o mais 
bello typo de civilisação, e que tudo 
admiram n'ella ,apaixonadamente. O 
geral dos ponuguezes, no entanto, 
hmitam a sua admi ração pela Ingla­
te rra a um certo numero de peque­
nas circumstancias ep1sodicas de cn­
graodecimento, 1aes corno as libras 
sterl inas, os casacos impermeaveis, 
as botas de duas solas, o ,-oast-buf 
e as galothas. Sem odiarem a Ingla­
terra (pelo menos até ao ponto onde 
chegam as nossas averiguações su· 
perficiaes), os portuguezes não esta• 
beleceram ainda com esse poderoso 
imocriu, no decurso de tan tos scculos 
de approximação, senão aridas re­
lações de caracter político e com­
mercial . 

Os portuguezes não estudam o in­
glez e, se o estudam, dep rtssa o esque­
cem. Não visitam a Inglaterra senão 
muito de fugida, n'uma rapida viagem 
a . Londres que faz todo o viajante 
que vae a Pdris, pera s~ inteirar de 
que Londres verdadei, ~mente exis te, 
e poder mnis tarde ane~tal-o. Desin­
teressam-se da sua expansão pohtica 
e do seu mo·,~cnento litter ari, e artís­
tico. Ignoram a sua historia . Ignoram 
os seus partido~ e as suas crises m1-
nisteriaes. Não lêem os seu$ li vro,, 
as suas revistas e os seus jorn~es. Não 
sabem os nomes dos seus artistas.Da 
sua litteratura conhecem-o Hamlet. 

Não nos re ferimos, já se vê, ás clas­
ses populares. 

PAROr>IA-COMEDI A PORTUGUEZA 
P :ira essas, a Inglaterra só existe 

nos seus marinheiros embriagados e 
brigões, fories bebedores de cerveja 
e jogadores de murro, e nos seus fl)ll · 

l"istes de caricatura, magros e pernal­
tas. Para essas. o inglez não é um 
estrangeiro: é o bife, e a mesma língua 
ingleza- uma língua de trapos. 

Para o espinto das classes medias, 
a Inglaterra é um forca barbara, com 
a qual se trata, se negocia, se trafica, 
mas com a qual não se entra em re­
laçõas pessoae~, familiares, de mtel­
ligencía ou de atlecto. Feito o negocio, 
portuguezes e inglezes separam-se 
friamente com duas palavras breves: 
GOQd bye ! All right ! 

Só nas classes aristC' , ucas e na 
alta burguezi1 a Inglaterra tem ver­
d~deiramcnte ,•ntrad~. Mas como en­
tra ella?- En,ra na pessoa magra e 
loura das suas professoras e das suas 
bo1111es, pára ensinarem a preceito um 
inglez que, depois de aprendido, nun­
ca mais se fala . 

A,sim, P ortugal é o menos possi­
l . ' ve m~, :z. . 
Vejamos agora até que ponto ellc é 

trancez. 
Ninguem ignora que a Ingla terra en­

trou em Portugal , por assim dize r, com 
a monarchia. Já D. Fernando teve a 
ajuda dos mglezcs. A casa d'Aviz 
teve-os por all1ados. A casa de Bra­
gança por •ocios. Portugal é politica­
mente inglez desde que se conhece. 

A França, ao contrario, só muito 
tarde entrou na intimidade do's por­
tuguezcs. Pode dízer-se que foi a Re­
volução que a trouxe, com Napoleão. 
l\las -;-singular presu~io o d'~ssa na­
ção attrahente ! - a França mvadm­
do-nos como inimigo, ficou vinculada 
a nós pelos mais fundos laços da ami­
sade. Não conquistou Porrugal, mas 
conquistou os portuguezes. Diz o his­
toriador inglez Stc i'hens e dizem-n'o 
outros auctorcs, que não citamos para 
não sobrecarregar esta ligeira chro­
nica cocn depoimentos eruditos, que 
Po rtugal foi politicamente, em mais 
de uma conjunctura dA sua his toria, 
uma provmcia inglcza. Depois da in­
va•ão, moralmente, ficamos stn:lo 
uma provincia da França. A h! ella 
ignora-o e não ool-o ai;radece, a ingra­
ta F rança! Não importa! no ponto de 
vista da solidariedade moral e intel­
lectual, no ponto de vista das idcas, 
no ponto de vista dos costumes, no 
ponto de vista dos mesmos caprichos, 
nós somos um departamento da Fran­
ça -·um accrescento á Gironda, um 
post-sc,-iptum á Provença. 

Dizer que o conhecimento da hngua 
franceza é o nosso forte, niío é abso• 
lutamente exacto.-Esse conhecimeu• 
to é o nosso fraco. Se c.le alguma coisa 
os portuguezes se orgulham é de pos­
suírem esse idioma elegttnte. . 

Pelo conhecimento da lingua, en· 
tramosoo conhecim ento da civilisação, 
e não se conhece historia de uma pat· 
xão mais fulminante: a França entrou 

como um raio, no caracter, na edu­
cação nos cos tumes, na linguagem, 
nos h~bitos, na toilette, no gosto, no 
itinerario e no deMmo dos portugue­
zes. 

Sustenta lord Selborne (se este é 
o ~eu nome) que Portugal é o UO\CO 
Estado europeu verdade1rament,e tn· 
glez. Até que ponto Portugal e um 
Estado europeu verdadeiramente_fr~n­
cez tudo o diz, desde as nossas tdeas 
até' aos nossos me1ms. • 

Nós pensamos á franccza, falamos 
á franceza, esc1 cvemos á franceza. A 
nossa smtaxe é franceza. Graças á 
F rança, a liugua ponugueza usa cs· 
partilho. Um a parte do nosso voca· 
bulario é francez. F ranccz o vocabu· 
lario abstracto, francez o vocabula rio 
concreto : nós andamos de robe dt 
chambre, vamos a soirtes, damos ,-e11-
de{·Vo11s. 

A, nossas instituições libcraes são, 
como em toda a pa rtf, inglezas, m~s 
as nossas ideas são francezas. O mais 
monarchico dos portuguezes re~ignar­
se-hia sem dôr a uma repubhca de 
chapeu alto, do typo francez, meio 
opera, meio vaudeville, onde houves­
se etiqueta como no Elyscu, e um 
jantar diplomatico todas as semanas. 
Somos conservadores, mas fazemos 
todos os esforços para não parecer 
reaccionarios e, mesmo grandes do 
reino ministros, senadores, desem­
barg;d,)res, co~selh~íros, temos. um 
arsinho revoluc1onano, por capricho 
francez. Vamos á missa, ouvimos o 
sermão, jejuamos, commungamos, 
mas somos voltairianos. Quando ha 
dias se falou cm que: a França ia se­
parar ~ Egreja do Estado, mandamos 
10110 vir amostras . 

Ignoramo$ a historia de Inglaterra, 
m as conhecemos, como se fôra a nos­
sa, a historia dos francct.cs. Qual de 
nós ouviu falar na G1·a11de Carla, ou 
no Bill dos Dfreilos? Mas todos nós 
declamamos os Direi/os do Homem. 
Qual de nós ouviu falar em Locke ? 
Mas todos nós conhecemos, pelo me­
nos d'ouvido - Montesquieu. 

Da litteratura ingleza cheg~ até nó, 
pelo theatro - Shakespeare, com a 
sua collccção de feras. M &s é tudo. 
Só os eruditos conhecem o resto. E 
a arte, quem a conhece? Qual de 
nós ouviu falar cm Lawrence, Rey­
nold's, Gainsborough, qual ?_ Da 111-
teratura franceza, ao contra n&,, esta­
mos penetrados até á medulla _dos 
OSSO!, Apai~onamos-nos success1va­
mente pelo _romantismo, º. n~turahs­
mo, o satamsmo, o paroas1a01smo, ? 
symbolismo e, finalmente, o. collcct1· 
vismo littcrario. Qando as seitas poh­
ticas começaram a pôr em ~ontribul­
ção a litteratura franccza, 1mmed1a­
tarnente a arte socialista, vinda pelo 
Slld êxprcss, entrou pt la es tação do 
Rocio, e, i11 co11ti11e11ti, appareceram 
nas estantes dos livreiros novellas 
portul!ueza_s em que ma~cenciros _1)'.· 
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ros annunc1avam o apoca,ypse social. 

Não podendo importar a obra dos 
artistas, arrumamos-nos em illustra­
ções, e assim, dia a dia, vamos con­
ferindo o ultimo monumento, a ulti­
ma estatua, o ultimo quadro, a ulti­
ma paysagem. 

Lemos porventura os jornaes in­
~lezes? Do Times crêrnos que vem 
um unico exemplar para o Lo11do11 
an~ Bra:;,ilia11 Ba11k. ;';las, em troca, 
ass1gnámos toda a imprensa de Pa­
ris, desde o archeologico Joumal des 
Débats até aos mais desaforados se­
rnanarios de Caricaturas, e, pela ' im­
prensa de Paris, estamos n·um conta­
cto de todas as horas con: a civ1lisa­
ção franceza. V ~mos aos seus thea­
tros, assistimos ás su3s primeira~ re­
presentações, obtemos um togar na 
galeria da camura e gosamos os seus 
debates e aos seus conflictos, ouvi­
mos concertos e conferencias, toma­
mos parte em manifestações de pra­
ça publica, acompanhamos os regi­
mentos que sáem para manobras, se­
guimos através das ruas a carruagem 
do presidente da Republica, mette­
mos o nariz nos conselhos de minis­
tros, aposta.nos nas corridas de ca­
·vallos, verificamos a temperatura, a 
neve se neva, a chuva se chove e o 
annuncio certo da primavera nos cas­
tanheiros da_s Tolherias, commenta­
mos o ultimo crime, deploramos o 
ultimo desastre, presen:iamos com 
curiosidade o ul11mo duello e com an­
c1edade o ultimo julgamento, interes• 
samos-oos, commovemos-nos, apaixo­
namos•ncs por esse espectaculo que 
está a centenas de lcgua~, como se 
elle estivesse ao pé da nossa porta e 
fosse o nosso ambiente. A influencia 
fraoceza em Portugal, é por tal fór­
ma profunda e despotica que, quando 
arde uma casa em Paris, sáem as 
bombas cm Lisboa. 

Affirmar depois d'isto, que Portu- · 
ga I é o unico Estado europeu verda­
deiramente tdbutario d3 Inglaterra é, 
pelo menos, desnaturar factos. 

No cor.sorcill anglo-portuguez, co­
mo nos casamentos de conveniencia, 
a Inglaterra terá talvez o corpo, mas 
a alma penence á França. . 

Jolo RlMANSO, 

P l'Opõe .. e e extradlcoilo 

de uma pagina de Hiato,.. e 

' 
Está em Lisboa um soldado servio 

que, servindo n'um regimento de Bel­
grado, ao tempo da revolução que 
trouxe a morte ao rei Alexandre e a 
sua molher1 ·tomou parte' activa-tl'es­
se moviJncnto, te11do mesmo ajudado, 
segundo elle refere, a empacotar 
n'uma mona:ha egualitaria os corpos 
dos dois soberanos. 

Porque caprichos do accaso veiu 
este comparsa de tragedia parar ás 
margens begninas do Tejo? 

Os joroaes dizem que elle veiu a 
Lisboa, como plobe-trotter. 

Seja como for, deixai-o partir como 
globe-trotter parece-nos desacertado. 

Este homem é uma folha solta da 
Historia. Devia estar em livro, na sua 
competente numeração, encadernado 
cm vitella e convenientemente posto 
a pé, n'uma estante envidraçada. Ras­
gou-se ou rasgaram-n'o. E' uma obra 
estragada - inutíl para nós, preciosa 
para a Servio. 

O ministerio dos negocios estran­
geiros deveria, portanto, a nosso ver, 
propôr ao governo servio a sua ex.­
tradicção-n'uma pasta, afim de o re­
colher ao volume, onde deve estar 
faze ndo immensa falta·. 

~ 
-~ 

O pobre diabo 

·Diz-se por abi; e eu creio 
E sou capa.,; de affirmar, 
Que o diabo não é tiio feio 
Como o costuma111 pintar. 

Um homem sáe da taberna, 
Piza uma casca de nabo; 
Escorrega, quebra a perna, 
E logo diJ::-Ora o diabo! 

Outro mette-se no jogo, 
Fica sem vintem; por fim, 
Exaspera se e diz logo: 
Anda o diabo atraz de mim! 

Um qualquer casa uma filha 
Que com esmero educou; 
Se o marido sáe pandilba, 
Diz que o diabo a tentou. 

Gordo agiota nababo, 
Se empresta a pulhu crueis, 
Brada : - levou-me o diabo 
Uns tantos contos de réis 1 

O que quer vêr se enriquece, 
E o contrabando o conforta, 
Diz, quando o fisco apparece : 
'Stava o diabo atru da porta 1 

Gatuno, que acha delicia 
Em metter ferro a taipaes, 
Di.z que o diabo da policia 
E' vigilante de mais. 

Ministro que á dura morte 
Vota o caurim da nação, 
Diz que ladra muito forte 
Certo. diabo de cão 1 • , 

E diz, talvez, o que finge 
111etter na roda travão: 
Tem scmeJba°Óças de ~phi11gé , 
O diab'O do canzai:rio I . • ,• 

.. , ........ . • ;• ::: .:.~.\ .~. --)~~; .. 
1 Pobre diabo I Não socega .. .' ·"' • ~ ~ 

E até di• pn/en,ras feias, 
Por ser elle que carrega 
Co'as culpas todas alheias! 

S1MI•uc10. 

O macaco ,Consuf• 

Depois que Calígula estabeleceu o 
precedente de condtcorar um cavai­
lo com o titulo de consul, ficou ab~rta 
a carreira consular aos irracionaes. 

Exemplo palpitante : o macaco 
Co11s11l. 

Que habilitações tem elle? 
Que titulo? 
Que diploma? 
Que bacharelato? 
O macaco Co11sul é um diplomata 

de favor. · 
Não estudou, não se diplomou, não 

fez. concurso, não foi classificado. 
Foi nomeado por complldrio ! 
Verdadeiramente a sua nomeação 

foi um escandalo- na escala zoologi-
. ca. 

Eil-o consul. 
De que pai1.? 
Outro escandalo. 
O macaco Consul é um diplomata 

sempre com licença. 
Nunca está no seu posto. 
E' o typo do funccionario que não 

vae á repartição. 

• 
* * 

O macaco Co11sul veiu no Sud-Ex­
pnss e está hospedado no cAve11ida 
Palace, como o Kubelik e o Mounet 
Sully. 

Tem elle um quarto com uma ta­
bella de preços e casa de banho? · 

Dorme elle n'uma c'ama, com len• 
çoes e um edredo11? · 

Toca elle a campainha? 
Chama o creado? 
Pede a conta? 
Pede o guia dos caminhos de fer­

ro? 
Se elle executa todos estes actos hu­

manos e sodaes-o que pensar? 
Este macaco copia a,busivamente a 

sociedade e o homem. 
Este macaco é um plagiario. 

Oraolo A assorda 

Aesorda, que alho levas de mistura 
. E ~· de ternos papds d<?ce csp,:rança, 

Pois fa..ies cngor...ar muita creança 
-Quando és filha de pão .sem serradura 1 

.. , O •efno",Jl que,n manqueía a dentadura, 
Sen, ·mtdo eO]ltra li, ditoso, avança i 
I!, álegre; ouve roncar dentro da pança 
A tripa m uoical com mais bravura 1 

Todo o que almnça assorda, e assord .. ceia, 
Chegado aos oitenta annos, não arreia 

•· Em verso .•. ou carregando a pau e corda! 

E, se a patria não é de gente fatua, 
Eu peço que tambe111 tenha uma estatua 
O sabio gajo que inTcntou a assorda. 

' 
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LIGA CONTRA Q TABACO 
Acaba de se fundar em Guimarães, 

berço da monarchia, uma liga contra 
o tabaco. 

Intitula-se Sociedade a11ti-fumista 
de Guimarães e acaba de enviar-nos · 
os ·seus estatutos. 

Estatutos? 
Perfeitamente! Os seus estatutos. 
Esta sociedade organisou-se com 

uma admiravcl legalidade. Tem so­
cios ordinarios, correspondentes e ho­
norarios, como a Academia Real das 
Sciencias, uma dirtcção com o seu 
presidente, vice-presidente, doi~ se­
cretarios e thesoureiro, uma assem­
biéa geral, um livro d'acras, uma cam• 
painha, um continuo. 

As pessoas que se filiam n'esta as­
sociação tomam o compromisso de 
não fumar. Quando, porém, fumem, 
obrigam-se a pagar a multa de 2:500 
réis pela transgressão. E' por quanto 
sáe um charuto extra-regulament~r. 
Inutil di1er qu.e nenhum dos soc1os 
transgride.-Por 5:ooo réis, o socio fi­
ca hvre do seu compromisso.- Pode 
fumar á vontade no resto dos seus 
dias. O pacto com a liga de Guima­
rães está longe de ser um pacto com o 
Diabo. "\ 

Como se faz a admissão dos socios 
na nova Sociedade Anti-Fumista ? 

Pelo voto. 
O socio promette não_ fumar •. 
A direcção vota o svc10, depois d_e 

inquerito, isto é, tendo-lhe esquadri­
nhado os bolsos, tendo verificado se 
no seu indicador e no seu medio exis­
te a nodoa escura estygmatica dos fu. 
madores e, finalmente, tend•lhe re­
conhecido o halito. 

Mas isto não basta e - diz o art. 
5.0

, capitulo llI dos Estatutos; c~ó 
póde ser admiuido socio quem offe­
reça pela sua posição social, garantia 
de corresponder ao fim d' esta socie· 
dade., 

Depois d' esta declaração, fomos 
v,r a lista dos socios e encontramos 
o seguinte: 

Sociedade Antl-Fumleta 
.de Gulmarlea 

PRESIDENCU. D
0
HONRJ. : 

Sua Magestade El-'J?.ei D. ,Carlos 
Co:nprehende-se que uma socieda· 

de que co_m~eça P?r pedir ~?.s seus 
socios pos1çao social, se d1n1a aos 
indivíduos sociaes mais altamente ccl­
Jocados. O chefe do Estado- vem 
muito naturalmente na cabeça áa lis­
ta. 

Afim de conciliar os principios da 
socieli,de com o seu velhô é ihdébel­
lavel habito de fumar, Sua Magesta­
de pagà ID\!ha p_or cada Ch!!rUtO q_ue 
accende. 

E' uma verba para el-rei, mas é, 
tambem uma rica tonte de receita pa­
ra a Sociedade. 

A lmmaeolada Conceição · 
de l aria. ou o Estado em apuros 

A manifestação religiosa de hontem 
quinta-feira collocou o Estado n'um 
verdadeiro apuro. • 

Como se sabe, a religião do Esta~ 
do é' a catholica, mas, por outro lado, 
o Estado é liberal e o liberalismo é 
ta11t Soit peu voltairiano e livre pen­
sador. 

Quando a Igreja faz política, comQ 
hontem, isto é, quando sáe para a 
rua e manifesta, os livres pensadores 
sáem tambem e então o Estado en­
contra-se diante da ameaça de um 
conflic1<1. 

Foi o que succedeu hontem. 
O que faz então o Estado? 
Entre os princípios ameaçados por 

um lado e a Ordem ameaçada por 
outro, o Estado deita as mãos á ca­
beca, rePne o conselho de ministros, 
convoca o governador civil, chama ao 
telepbone, põe as tropas de preven­
ção, grita pela policia e, no seu pani­
ce - Estado catholico - prohibe as 
manifestações da Igreja~Estado livre 
pensador - prohibe as manifestações 
do livre-pensamento. 

Consequencia lastimavel de uma 
lastimavel falta de firmeza de vrinci­
pios. 

E' preciso ter coragem: ser catho­
lico, ou ser livre-pensador- peixe ou 
carne. 

Prohibindo as duas manifestações 
d'hontem, uma á Immaculada Con· 
ceição e outra ao Marquez de P om­
bal, o Estado não foi uma coisa, nem 
outra. O que ficou stndo? 

Um policia, sem princípios, e ape­
nas encarregado de manter a Ordem, 
evitando conffictos e separando con­
tendores. 

O papel do Estado, assim compre· 
hendido, parece-nos pouco sympathi­
co. 

Nós desejaríamos vêr o Estado pa­
trocinar a Immaculada Conceição, ou 
perfilhar o Marquez de Pombal -
uma das duas coisas, e não o vêr fii:i• 
gir-se inditferente a ambos, quando 
na realidade não o é. 

Afim de formar uma sociedade for­
te, é preciso que o Estado dê o exem­
plo da força. 

Um Estado pusillania.e e hypocrita 
faz os cidadãos fracalhões e tartufos. 

Não ter opiniões por commodidade 
é uma escola de dissolucão. 

~ . . 
Aoolonlstae ~ 

Na ultima assembléa geral da Coai· 
panhia de Moçambique, o sr. L11cia­
no Monteiro prote~tou que não era. 
um accionista ·«pintado», o que levan- . 
tócq;rande celeuma na a-ssistencia, 

Não vêmos, no entanto, motivo 
para tal: - Todos os accionistas de 
companhias fallidas são accionistas 
pint2dos. 

E' este, pelo menos, o nome que 
se lhes dá. 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Eu amei com toda a força 
Por fim, cheguei a cançar; 
Quero agora ser amado, 
Nem uma me quer amar. 

GLOSA 

Confesso-o do céo li face, 
Nasci d'amor com a bossa; 
(Nijo entrem a fazer troça. 
Cada qual é como nasce.) 
Por dam• s de b•i •a classe 
Dei muito pulo de corç,; 
A outras, finas como alcorça, 
11:rgui álem dos olympos; 
E, pondo isto em pratos limpos, 
Eu amei com toda a força. •. 

Tive amores mais de cem 
/Dou-lhes a minha palavra) 
Desde a calçada do Lavra 
Alé chegar a Belem. 
Pretinhas amei tambem 
Para a paixão variar; 
Eu chej\uei mesmo embeiçar 
Co' uma zanoga menina ... 
Andd n'uma dirandina, 
Por fim, cheguei a cançar. 

Sim, senhor, niío é patão, 
Eu amei, como já disse, 
Elevando á pieguic~ 
Os furores da paixão. 
Espero ter galardão 
De tanto amor espalhado; 
Bem vejo que estou cançado 
Porque Jmor causa de~t roço ... 
Porém, como amar não posso, 
Quero agora ser amado! 

Com voz sonoros• e brandi 
Canto á gu11arra can1igas, 
Mas todas as raparigas 
Viram a cara p'ra a banda! ... 
O demo airaz de mim anda, 
Não faço senão chorar ... 
Vou ,me deitar a afogar 
Em vinho de !,ava-Rabos, 
Pois, com seiscentos diabos, 
Nem uma me quer amar! 

F.stou aqui, estou morto 
Por causa do amor pati~c .. 
o· Maria do olho tôrto, 
Vê se me arranjas o bife. 

VENANCIO. 

Contradanoa 

Os heroes d,,ábaram dos andores; 
E os que entram agora para a dança 
Fizer,m, ra dical, um~. mudança 
Nl"s illustres civis governadores. 

.~ 

Tinham famà de gniiídes s~bedores 
Os-q'ue d'ontes fatiam ~verwmça.,. 

· Mas ,hdj~, bem.' pe-s~<f<iJ':.n! b$hni~, , 
.•Não ~StllllrP"'"' $ad~,-~~es ~enij_Qr~s!? 

t ~ ·· ·:~ _. ·: ·.: 1 , / ., 

n·~ste rrioào de têr, assim diversà, .. 
A razão per~untci1 sem. pata.ratas . 
A.um distincto prior com q...-ní ~&n-,er,cr. 

Elle disse que eu tinha ca.tar'atas. . . ·· 
E contou-me depois, em chulo verso, 
A historia do Car11eiro com !J,ttatas. 

,.._,!• 



P ARODIA- COMEDIA PORT UGUEZA 

Ourivesaria e Belejoaria 
CÁl!l.6 ESPECIAL DE FVNDA!lo 

.,, apparelllo• ur&hopedleo• 
:oE MANUEL MARTINS 

FoRNtc100R oos llosP1TAa$ Cms, CASAS 
01' SAUOE, Dt 81t~f.FICENCfAt 

Assoc,Açlh:s os SoccoaROs MuTuos, nc. 
164, Ru• da M•gd•l•n•, 154-A 

(ANT10A C•load• do Cald•• 
Proximo ao l,ar110 de Senta Justa)-4..l•bo• 

1--.e;..._Com~pan-bia_U_n-ião-Fa-bri--.-l --iº 

1 A LUVA VERDE 
-e~ ô Rua 24 de Julho, 940 [ Chiado, 2 9 
'il:. LISBOA ~ 
l1.; ..................... ·- ··-·········-· eã 
ll o Recompensas obtidas em 1904 ; :: 
::i e pelos seus r,roductos ~ ... "' ~1 ~, .. ~~ ~.i EXPOSIÇÃO DE S. LOUIS ~.~ 
'õtr. O Grand p r lx ~~ 
2 I; em velas e ~abões, Grup) 23 ·g !e 
S.°' i • rma medalha d'.ouro ~· E ~ 

em adubos, Grupo 20 

llma medalha d' ouro 
em oleos e bagaços cumestiveis, 

Grupo 84 

Uma medalha de praia 
em oleos não cumestiveis, 

Grupo 95 

CHARUTEIRAS 
Cigarreiras, tabaqueiras, ooquilhas, ca• 

chimbos, etc. 
. Artigos de papelaria, publicações, aguas e 
JOrnaes. 

Variado sortin1eoto em bilhetes posiaes 
Ulustrados. 

Tabacos nacionaes e extrangeiros, das me­
lhores procedencias. 
66, L. do Oonde Bu-ao, 66.- t.. l•boa 

Os operario, luveiros em soci-.dade. 
Limitando-nos apenas a tir .. · as nossas fe­

rias semanaes independente e o motivo pelo 
que podemos vender aos preços seguintes: 

Luvas de pellica, 1 .•, 3 hotóes.. . • . • 38o 
• Suede, 1.•, 3 botões......... 350 

• á ingleu, , .•................ 670 
• • • superior... . . • • . • • . 7So 
• Jnglezas importadas .•.•...•.. ,;;o5o 

A LUVA VERDE 
Chl~do, 29 

SORTE GRANDE 
Vendida em cautelas da firma 

João Candido da Silva 
Na loleria de 5 de dezembro 

719 7..... . . 12:000$000 
O biihtte 4a ,ortc grande foi mb-dh·IJido tm 3 c,ute• 

la, de 2:00 nfü, 2o4 de 100 rêi• e 6o de So rii,. 
PRE.Ml0S MAIORES Tendidos. n'uta casa 0 1 loteria 

dt 3, foram: 

7197 .............................. ; 
'997···· ..... ........... ······ .• 
7196 .......................... . 
7198 .•.••• • •• • •• •• •.•.••••• 
170 ....... . ............... . ..... . 
&71., .••..•...••••••.•.•... .••••.• 
7S7 ... , ..... • •.••• •••••••••••.•.•.• 

,3oo ....... ....... . ...... . ........ . . 
69+•····· .......................... . 

n:~ ...., .. ...... ....... ·­.... _ .... _ 
A prodma u.trac;lo rtr, loear a u d~ 4um,ro 

P remlo Maior 
Réis uo:oooi ooo 

Bilhttu t ~ réi1 e viguimot a 3.!)ooo)li, . 
Cautcla1; a .2~100, J~ 1 1~1~, ~,33o, ,:o, uoe 

60 riu. 
Dutn11 de 1~100 t 6oo rilt 

Todo$ OJ ptJ1doa dirisido.s t C.$1 • 

João Candido da Silva 
196-R11a do O ur o-198 

TOSSES 
Curam-se com as pastilhas peitoraes do 

Dr. Cruz. Preço de caixa 300 reis. 

FRIEIRllS 
Curam-se com o balsamo de W,rrem 

composto. Preço do frasco 300 reis. 

CALLOS 
Extraem-se com o callicida de Cyrino. 

Preço do frasco, 200 reis. 
Pharmacia C. da Silva. R do Diario de No­

ticias, 113, Lisboa. 

SOUZA MARTINS 
O livro IN MEMORIAM 

Grande volume de cerca de 600 paginas 
Collabo,-acão de" 55 distinclos 

escripto,-es 
Adornado com o retrato de 

SOUSA MARTINS 
e " reprodueçlio «tae••l mlle» 

de uma earca laedUn. 
do sraade 11tomem de • eleneta 

A' VENDA 
Preço 2 $000 r éia 

• 11rodueto da 'l'enda 6 ap111teado 
ã compra d e p apel• d e ere11ll&o 
e o Juro a n nm\l de•tln ado a a m 
p r emlo que •e lu\ de d enominar 

SOUSA MARTINS 
e q ae •e1'ã dad o ao aJumao 

mot• dl• ttne&o 
da E• eola U ~dtea de Ll•ll•a 

O r e eto d o • v olume• podem • •r P•• 
lllldoa a 

Casimiro José de Lima 
P . do• Rest a uradores, 38 

LJSBOA 

CALLISTA EFFBCTIYO Dl C!SI RBlL 
Gaston Piei 

· Das 9 'ª manhã ás 5 da tar,e 
~RAÇA DOS RESTAURA DORES, 16 

UM CONSELHO D'AMIGO 
Uue, se soffreis de qualquer das doenças 

abailo innumeradas, o depurativo Dia• 
Am•do esse preparado cujos effeitos tem 
essombrado milhares de doentes condemna­
dosa soffrerem eternamente. Para que vos fl. 
que desde logo a convicção intima de que es­
taes em presença do unico remedio que vos 
pode garantir uma cura e conseguintemente 
a lrao'luilidade do vos.o espírito e do d~ 
todos •s membros da vossa fomilia- uzae 
como experiencia, apenas 3 frascos, que el­
le$ serão sufficientes para que encontreis o 
c aminho rapido e certo do res1abeleciu1en· . 
to Garantimos a vossa cura nas seguintes 
doenças: Utero e ovarios, tumores rheuma­
tismo, syphilis, chagas, escrofulas, olhos, fe­
ridas e dtabetes o em todas que provenham 
de impureza de sangue. 

Deposito Geral-Pbarmaeia Ultramarina 
RUA DE S. PAULO, ICI, LISBOA 

Preoo de oad.a fr•aoo, 1f000 r é l• 



J1R~~I~ ~ ~ ~O~YllJJ~~t 
(d/, prop~silo da 4mmaoulada eonui9ao) 

~'f~ 
CO•BES- Onde vae voaeê com tanta p .. easa? 
VILLAÇA-Vou inaugurar uma egreja. 
COMBES- Homem S Né• estamoe • deitai-as a baixo ! .•. 
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